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Resum o —  Investigou-se 8 gatos porta­
dores de espondilartrose ancilosante, sen­
do que 4 foram necropsiados.

Os sinais clínicos e os aspectos radiográ- 
ficos são bastante sugestivos do processo, 
inclusive por se observar com maior fre ­
qüência o comprometimento da região cér- 
vico-dorsál, por tecido ósseo neoformado.

O exame histopatológico do tecido respon­
sável pela fusão das vértebras é ósseo nor­
mal com medula óssea hematogênica.

U n it e r m o s  —  Ancilosante*; G atos*; Hi- 
pervitaminose >1 * ; Espondilartrose * ; As- 
pectos radiográficos.

INTRODUÇÃO E L IT E R A T U R A

O exame radiográfico do sistema ósseo e 
articular dos gatos tem demonstrado que 
as alterações metabólicas assumem grande 
importância nesta espécie. Observou-se en­
tretanto. que os processos hipertróficos são 
bastante raros . \

Assim, o processo de ossificação produ­
zindo ancilose das vétebras cervicais em 
gatos parece estar relacionado com a hiper-

vitam inose A, decorrente de alim ento rico 

nesta vitamina, principalmente de figado 

cru 1 r>. O que se tem observado, mesmo 
quando a sua etiologia não era conheci­
da -. 5, é que as lesões ósseas localizam-se 
preferentem ente ao nível das vértebras cer­
vicais e dorsais 2, s, 6. O quadro radiográ­

fico é educidativo, mostrando alterações bas­

tante semelhantes. O aspecto histológico de­

monstra que o tecido neo-formado é tecido 
ósseo n orm al'-. '. 5.

M A T E R IA L  E MÉTODO

O m aterial estudado era composto de 8 
animais, sendo 3 machos e 5 fêmeas, com 
idades que variavam  de 2 a 12 anos. Três 

destes animais eram da raça siamesa, um 

angorá e os demais sem raça definida, aten­

didos no Serviço de Radiologia da Facul­

dade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

da USP e em clínica particular, cujos da­

dos de identificação estão relacionados na 
Tabela I. por ordem de aparecimento nos 
ambulatórios, de 1967 até julho de 1973.

Após o diagnóstico clínico e feita  a do­

cumentação radiográfica, dos 8 animais. G 
foram  sacrificados e dois estão em trata­

mento. Constam do presente trabalho os 

exames anátomo patológicos de 4 animais.
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T A B E L A I

Animais da espécie felina (Felis  catus 
de acordo com

domesticus) relacionados pela 
a data de seu atendimento.

raça, sexo e idade.

Protocolo
N.°

Data de atendi­
mento Raça Sexo Idade 

(anos) Observações

1 março/67 Siamês M 6 sacrificado *

2 Julho/67 S .R .D . F 7 sacrificado

3 junho/71 Siamês M 2 sacrificado *

-1 julho/71 S .R .D . F 6 sacrificado

5 novembro/71 Angorá F 32 sacrificado 0

6 março, 72 S .R .D . F 11 em tratamento

7 abri 1/73 S .R .D . M 9 em tratamento

8 maio/73 Siamês F 7 sacrificado *

* Animais necropsiados.

R E S i; L  T  A  D O S

Pela  anamnese verificou-se que os sinais 
clínicos iniciaram-se por uma claudicação 
do membro anterior afetado. Observou-se 
ainda que o animal não conseguia olhar 
para trás, scmpro com imobilidade da re­
gião cervical, dando a impressão de estar 
olhando para ponto fixo  e nos casos mais 
adiantados verificava-se que não conse­
guiam abaixar a cabeça para se alimentar. 
Foi observado também, no pelame. a pre­
sença de pelos aglutinados pelo fato dos ani­
mais não se lamberem. O animal reagia à 
palpação e percebia-se que a região cér- 
vico-dorsal estava deform ada e ancilosada.

O exame radiográfico mostrou a reação 
hipertrófica que ancilosara toda a região 
cérvico-dorsal, atingindo, ainda, em alguns 
casos, a região da escápula e úmero.

O exame histopatológico demonstrou que 
a fusão das vértebras se fazia por tecido 
ósseo normal com medula óssea e hemato- 
gênica.

D I S C U S S Ã O

As observações clinicas e radiográficas 

dos 8 animais examinados, demonstraram 
que se tratava de alteração óssea hiper­

trófica produzida possivelmente por hiper- 
vitam inose A * . (i, muito embora não se com­
provou pela anamnese que esses animais 

tivessem predileção por um dos alimentos 
proteicos, comumente utilizados na alimen­
tação destes animais, ou ricos em vitam i­

na A.

Os sinais clínicos são os mesmos que fo­
ram descritos pelos autores, quando do com­

prometimento da região cervical.

R IS E R  et a l. 4 (1968) situa no problema 

o fato de serem animais criados em recin­

tos fechados, porém, nos casos esturados, es­
te fator não fo i constante.

O quadro radiográfico se superpõe Aque­
le observado por C R IS T I 2 (1956), muito 

embora existam variações descritas por ou­
tros autores.
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Fi g 1 —  Aspectos rad iog rá flcos  m ostrando a ancilose das vérteb ras  cerv ica is , p rin c ipa l­
m ente à d ire ita  (caso  n.° 6 ).

F ig . 2 —  A spectos rad io g rá fico s  da espon d ilartrose ancüosante da r e g ã o  
ce rv ica l e prim eiras vé rteb ras  dorsais e a inda no esterno (caso  n.° 7 ).
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F ig . 3 —  E spon d ilartrose anciiosan te da reg iã o  cérv lco -dorsa l inc lu indo o 
ligam en to  m ucal. (C aso  n.° 7 ).
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F ig . 4 —  Peças m aceradas. (C aso  n °  5>.
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Sabendo-se que a h iperv itam in ose A  soja 
a causa da espond ila r lrose  ancilosante nes­

tes a n im a is 4 “ , fo ram  fe ita s  ten ta tivas  no 
sentido de se encon tra r fa to res  traum áticos 

com o causas predisponentes. as quais fo ­

ram  in fru tífe ras .

Os 1 an im ais necropsiados fo ram  in vesti­

gados cu idadosam ente mas não se conse­

guiu acrescentar nada aos dados já  assina­

lados por ou tros autores. O  exam e m icros­

cópico ve io  m ostra r que o  tec ido  ósseo res­

ponsável pela ancilose v e rteb ra l e ra  n or­
mal. portador de m edula óssea h em atogê- 

nica.
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D k M a rtin . B. W . et al. —  C e rv ic a l a n k y -
los in g  sp on d ila rth ros is  in cats. Rev. 1'ae.
Med. vet. Zootec. I'n iv . S. Paulo. 10:
53-58. 1973.

Sum m ary E ig h t ras<s o f  c e rv ic a l a nk y ­
los ing  spon d ila rth ros is  in  cats w ere  o lm  rved , 
fo u r  o f  th em  bein i/ su b m itted  to  post m o r ­
tem  exa m in a tion .

C lin ica l anil ra d io g ra p h ic  signs w ere  
ch a ra cte ris tics , b e in g  observed  m a in ly  the  
ce rv ica l-d o rsa l reg io n  in v o lv e m e n t by 
ossified  new grow n  tissue.

H is to  p a th o log ica l exa m in a tion  o f  the  
tissue causing  v e rte b ra l fus ion  revea led  
n orm a l bony tissue w ith h em a tog en ic  
osseous m arrow .

U n ite rm s  —  A n k y lo s in g * ;  C a ts * ;  H y -  
p e rv ita m in os is  A * ;  S p on d ila rth ro s is  * ;  R a ­
d iog ra p h ic  aspects.
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